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RESUMO: Este artigo tem como objetivo apresentar uma discussão sobre a representação social da estética corporal das travestis e o uso de biotecnologias destes sujeitos no processo de (re)construção corporal. A representação social dos corpos não é cunhado apenas pelo discurso científico impresso pela Biologia, mas por um conjunto de perspectivas sociais e culturais que expressam a materialidade dos corpos. Os processos de (re)construção e (re)significação dos corpos das travestis implicam na ideia de que o corpo das travestis é controlado e manipulado pela tecnociência, por meio das intervenções cirúrgicas ou do uso de hormônios femininos e, que se por um lado elas rompem a matriz da regulação binária e classificatória da sexualidade e do sexo, por outro, elas utilizam os discursos da heteronormatividade ao expressarem seus prazeres e desejos.Para tanto, fundamentamos nossa discussão nos Estudos Culturais e Sociais sobre o corpo, gênero e sexualidade e a historiografia sobre o corpo. 
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